
ft-W P\J hs ^ 

RUA ATÍLIO ROCESI 

Lei nS 2368 de 16-11-1960 

Pormada pela ma 3 do Jardim. SSo Érancisco, no 

distrito de Souzas 
Início na rua Dr. Ricardo Crumbleton Daunt 

Termino na avenida Dr. Antonio Carlos Couto de 

Sarros 
Jardim São Francisco 

Distrito de Souzas 

OLs»: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. 

ATÍLIO FOCESI 

Atilio Foce si nasceu em Gonzaga, Província de Mântua, na Itá- 

lia , em 22-outu"bro-l871 e faleceu em Campinas, em 30-agost0-1948. Em 

1893, veio para o Brasil, concretizando antigo sonho d? sua juventu- 

de, pois sempre ouvira falar em nosso país, aprendendo a admirá-lo. 

Entretanto, para aqui não veio como imigrante, mas como artesão,aten 

dendo às necessidades da e^poca, no Brasil, de especialistas em calça 

dos. Ao chegar, de imediato dirigiu-se ao Arraial dos Souzas, encan- 

tando-se com o lugar. Em Souzas fixou residência e estabeleceu-se co_ 

mo comerciante de calçados. Todo o fruto de seu traLalho reverteu ao 

progresso local, onde formou sua família. Por seu trabalho e simpat: 

adquiriu o respeito e a amizade dos habitantes do Arraial. Por suas 

qualidades, foi nomeado correspondente Consular Italiano, procurando 

sempre com boas maneiras e paz, solucionar os problemas havidos en- 

tre os membros da colônia e os fazendeiros, fazendo prevalecer a jus 

tiça e a ordem. Ocupou o cargo de Juiz de Paz, no Arraial, e foi ain- 

da , um dos fundadores, e mais tarde, Presidente da Sociedade Italia- 

na Mútuo Socorre, com destacada atuação. Interessado no progresso l_o 

cal, de certa, feita, em companhia de Lourenço Dal Porto e Manuel dos 

Santos Duarte, adquiriu uma gleba de terras, a fim de transformá-lo 

em um parque de diversões para as crianças souzenses. Todavia, difi- 

culdades se antepuseram, e a Companhia Campineira de Tração, Luz e 

Força, se propôs a concretizar o parque, sem nunca realizá-lo. Mos- 

trando o seu amor pela terra, na revolução de 1924, Atilio Foce si 

acolheu em sua casa famílias desabrigadas, procurando dar-lhes aju- 

da e minorar seus sofrimentos. Considerava-se paulista de coração. 

Já idoso, transferiu sua residência para Campinas, onde veio a fale 

cer em 1948. 
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LEI H.o m% BE 16 DE NOVEMBRO DE 1960 

M 0 HOME DE ÂTÍUO FOCES! A UMA RUA DO 
DISTRITO DE SOUSAS 

A GAMARA MXIXÍCIPAX DECRETA E EU, PREFEITO DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS. PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Fica denominada Atílio Focesi a Rua 3 do Jar- 
dim São Francisco cm Sousas e que tem início na Rua 1 do mes- 
mo loteamento. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
Blicaç&o, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 18 de novembro de 1960. 
MIGUEL VICENTE CURY 

PREFEITO MUNICIPAL 
Publicada ao Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

& Ipal, em 16 de novembro de 1960. 
DK. PLÍNIO DO AiVIARAL 

Respondendo pelo cargo de Diretor 
do Departamento do Expediente 
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ME N2 2368, DE 16 DE NOVEtffiRO*DE 1960 - DA 0 NOME DE ATI 
LIO EOCESI A DIvíA HJA DO DISTRITO DE SOISAS. ~ 

A Câmara Monicipal, Decreta e eu, Prefeito do Murd 
cípio de Campinas, promulgo a seguinte lei: 

Artigo 12 - Fica denominada Atílio Focesi a rua 3- 
do Jardim Sao Francisco em Sonsas e que tem início na ma 
1 do mesmo lotearaento. 

Artigo 22 - Esta lei entrará em vigor na data de - 
'sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas1, aos 16 de novembro 1960 
Miguel Vicente Cury 
Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento 30 Expediente da Prefeitura Mu- 
nicipal, em 16 de novembro de 1960.. 

Dr. Plínio do Amaral 
resp.p/ Departamento do Expediente. 

(Extraido da "Monografia Histórica e Estatística do 

Distrito de Sonsas" , de autoria de Zuleika G-odoi Gc> 

mes, edição de 1963) 
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ATn.IO POCESI 

(Juiz de Paz) 

outubro^fift?!era G?nza«a' P^vinoia de Mântaa, a 22 de 
S 5°™ 0 Bra311 em realizando- sonho de juventude, porque sempre ouvira falor dA_ 

CCo^^13Ía^ apreridend0 a ^ ^r sânireu- ^ort Contudo, nao ingressou como imigrante mas - 
orno artesao, atendendo hs necessidades prementes na éno 

chn no país, de especialistas em calçadoi. AqS 

pf™181 303 S0U3aS' 6 ©ncantado com^õ 
cSío corí^ífnn?í fixou sua residôncia, estabelecendo-se- 

+ ^ í?'lante de calçados. -Aplicou todo o fmto de oeu trabalno no progresso do local, onde formou sua famí 

ÍÍ 2, a simPatia e amizade de todos. Como Chê 

ros JSS1™2 ^ ÍJf2s «.seus filhos bons trasilei3 
Consular Itn"i i nnr1^

Ua'^ f ^ naneado correspondente- 
sàüf? Italiano, resolvendo sempre com justiça as nen- 

li anos ^ SatiSÍ83 ei?tre Rendeiros e os imigrantes ita anos, restabelecendo a ordem, pacificando os ârnmn« "~ 
propiciando assim, maiores benefícios ao Brasil incenti 

países?6^1^ 03 13503 tradÍGÍoriaÍ3 ^ ^em esses dois Z 

Vw * ^?up?u» no Arraial dos Sousas, o cargo de Juiz de 
ZrLn-i-í ^ ai a ^dos -fundadores e posteriormenteTTriZ 
dcrip Sociedade Italiana Mú/tuo Socorro,- cuja finali 

sr 03 arLfeiT10s e se necessário, enviá-losZ 
facllitondn ^ f ^ ho3pital era correspondência, - 
era imí^n^n,?0333 meios de "tratamento. Na épooa 
setoTãJT^0% P0VD sousense a fal"ta de meios no- ' 

í aaude. Sempre cooperou e tomou parte em tudo - 
n L, u*633® a Sousas, algum benefício, proporcionando- 

onde pSf?1 03me^t0'4-,PouCas Pessoas sabem que o local onde está locaixZado atualmente o Paraue se deve a t-ês- 

^T^0C% L0llrenÇ0 1)31 ?orto> MànSIl dS iaSoí: 
disDusenm p 00(331 • Elss» grandes sonhadores, se - 
cífdfS t C0nSe§UÍra!? COfflPrai< o local, pela in^ortârv- 
«ma-ue mesmo naquela época, era - 
SSr A Pragnetária se dispôs a vendê-los - por conhecer, de antemao, o sonho desses idealistas aue 

7l0 bel0 palxlue de diversões, on- a cnançaoa da terra tivesse ao seu dispôr os apare— 
03 característicos desses parques. Surge, entretanto,    * «. » ^ 7 7 " «. -  VJ y —v\JU. J. w ^ 

uma dificuldade inicial para a concretização desse sonho 

aue maito de suas posses. Poi ai 
sonhado narone^pn-m 6 1°^ ®e propôs a construção do - 
renô a coadlí?ao d® e1®3 lhe venderem o ter- 
SíS ir0 ? 7° pí>eço adquirido, sem visarem quaisquer lu 

tTorz If íSSSh0 38 tenf|itoria3 ^ a Cia^loflS 
Pletoípn+P í a exeGutar, empreendimento esse, com- 
DeoS'SSrÍS

3í,<3e
m
af:^oanoes, aceitais a prepoàtax- 

alSa bSõf 4 gtilf13?' pola,a 0ia- apenas construiu 
a àonko íStT.l m ^ P algumas árvores. Se não fosse- 
hnip rí* feita ao Clube Campineiro de Regatas e Natação - 
™ ^ a ^ralo haveria que foi sonhado por aqueles nnp 
acreditavam em algo mais aue o próprio bem?estS. 4 

casa ^ J924' Atílio *ee»si acolheu em sua 
minorar-lhesls sofSSntok^Serira-sfpauUste^de 
coraçao e com o ardor que trouxe do S SaTto-futett 

r,-5r,ric Maís 3'á idoso, recolheu-se "k cidade de Cem Pinas, onde veio a^falecer a 30 de agosto de S«. 

. , 01 A-iilxO Pocesi, sem dúvida, um benemá-H+n nn» 

Sioa™tlSa jS88^^' te*»*» muitos anos de de- 
4 das0» sSal ^ S£ a^^ 

Sor ^enS' feiemt>ra2?0 sua fimé, reta e cheia dt 

Se h^IllSf3 13353 m honastlaaae s mor a pá- 
(Extraído da "MSnografia Histórica e Estatística- di Distrito 

de Sousas", de ^autoria de Zuleika Godoi Gomes,edição 1973) 


